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RESUMO

As metodologias  ativas  enfatizam o  papel  do  estudante  participando  ativamente

como sujeito em todas as etapas do processo de ensino e aprendizagem. Aprender

ativamente, significa reflexão, elaboração e construção do conhecimento pelo pró-

prio discente. Uma das metodologias ativas que podemos citar é a rotação por esta-

ções, que é uma estratégia inovadora e bastante significativa, que viabiliza o apren-

dizado em grupo, gerando o engajamento e o interesse na resolução das tarefas pla-

nejadas pelo docente por intermédio do ensino híbrido. O presente trabalho teve

como objetivo desenvolver um e-book interativo sobre a temática ambiental a partir

de experiências de formação docente na aplicação do ensino híbrido utilizando o

modelo de rotação por estações considerando a proposta do Currículo de Pernam-

buco do Ensino Fundamental II na Área de Ciências da Natureza. Como metodolo-

gia, utilizamos a pesquisa de natureza aplicada, com abordagem qualitativa que visa

a descrever o uso do ensino híbrido, nas atividades de formação docente da Rede

Estadual, em Pernambuco. Acreditamos que este estudo teve um caráter inovador,

pois ainda não foi encontrado material didático, já que, transformamos uma metodo-

logia de formato manual em formato digital e que terá um grande impacto na Forma-

ção Docente em nível Fundamental, uma vez que, segundo relatos dos professores

nas vivências das formações, os docentes demonstram interesse e curiosidade em

conhecer e aprender sobre novas plataformas digitais, antes desconhecidas, as ofi-

cinas ajudaram a produção de atividades, para enriquecer suas aulas online inse-

rindo-o no mundo digital. Além da publicação do produto Profinteirado, enviaremos

artigos com os resultados da validação, bem como um manual de atividades realiza-

das no e-book.

Palavras-chave: água; formação de professores; metodologias ativas; rotação por

Estações.



ABSTRACT

Active methodologies emphasize the role of the student by actively participating as a

subject in all stages of the teaching and learning process. Learning actively means

reflection, elaboration and construction of knowledge by the student himself. One of

the Active Methodologies that we can mention is the Rotation by Seasons, which is

an innovative and very significant strategy, which enables group learning, generating

engagement and interest in solving the tasks planned by the teacher through hybrid

teaching. This work aims to develop an interactive ebook on the environmental theme

from teacher training experiences in the application of hybrid teaching using the sta-

tion rotation model considering the proposal of the Pernambuco Curriculum of Ele-

mentary Education II in the Area of Natural Sciences. As a methodology, we use ap-

plied research, with a qualitative approach that aims to describe the use of hybrid ed-

ucation, in teacher training activities of the State Network, in Pernambuco. We be-

lieve that this study has an innovative character,  as no teaching material  has yet

been found that addresses this methodology in the format of a digital manual and

that it will have a major impact on Teacher Education at the Fundamental level in the

Area of Natural Sciences. As a methodology, we used research of an applied nature,

with  a qualitative approach that  aims to  describe the use of  hybrid  education,  in

teacher training activities of the State Network, in Pernambuco. We believe that this

study has an innovative character, as no teaching material has yet been found that

addresses this methodology in the format of a digital manual and that it will have a

major impact  on Teacher Education at  the Fundamental  level  since,  according to

teachers' reports in the training experiences, the teachers show interest and curiosity

in knowing and learning about new digital platforms, previously unknown, the work-

shops helped the production of activities, to enrich your online classes by inserting

you in the digital world. In addition to the publication of the WEB Curriculum product,

we will publish articles with the results of the validation, as well as a manual of activi -

ties carried out in the e-book.

Keywords: active methodologies; station rotation; teacher training; water.
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1 INTRODUÇÃO

O mundo atual se apresenta dinâmico e repleto de modificações nas áreas

econômica, social e tecnológica, exigindo posturas transformadas no mundo do tra-

balho, demandando novas habilidades e competências ao estudante contemporâ-

neo. Para se construir uma prática docente inovadora, o profissional precisa de uma

educação que garanta ao cidadão, o exercício do aprender e fazer a partir da apro-

priação científica e tecnológica.

Neste contexto, a escola exerce uma função importante de formar cidadãos,

reflexivos, críticos, ativos e autônomos para atuar em situações do seu cotidiano.

Para isso, o professor também necessita renovar-se, refletir sua prática e adequá-la

às atuais conjunturas.

Freire (2010) cita que o docente precisa “pensar certo” para ensinar certo. O

que configura uma postura reflexiva e crítica do mundo. Produzindo um aluno criati-

vo e protagonista.  Por outro lado, o professor “pensa errado”, quando pratica a re-

petição, a memorização, a reprodução de textos sem significado para a vida dos

educandos. Caracterizando um ensino “bancário”, deformando a criatividade do es-

tudante e do educador. Nesse sentido, o professor não “pensa certo”, ou seja, não

constrói saberes cognitivos, culturais e socioemocionais junto com os discentes, am-

bos não se transformam em reais sujeitos da construção e reconstrução de conheci-

mentos, sendo parceiros no processo.

Diante disso, o uso de metodologias inovadoras que promovam este “pensar

certo”, são bem-vindas no contexto tecnológico atual. Segundo Moran(2018), as me-

todologias ativas enfatizam o papel do estudante participando ativamente de todas

as etapas do processo de ensino e aprendizagem. Para o autor, aprender ativamen-

te, significa reflexão, elaboração e construção do conhecimento pelo próprio discen-

te.

Modifica-se, com isso, significativamente, a postura do professor, diante da

sala de aula no compartilhamento do conhecimento. Para ressignificar esse modelo

tradicional de ensino, proposta de práticas inovadoras por meio de metodologias ati-

vas podem promover novas formas de configuração do conhecimento, do espaço e

de mobilização dos docentes e discentes, sendo o estudante o centro do processo.
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Nessa proposta metodológica, a aprendizagem é o objetivo, contanto que ative e

movimente diferentes formas e processos cognitivos do estudante, como também o

diálogo com os outros colegas e o professor. 

Dessa forma, várias metodologias ativas, se diferenciam à medida que esta-

belecem suas estratégias, abordagens e técnicas, evidenciando o que entendem so-

bre os papéis do docente e do estudante no processo de ensino e aprendizagem

(FERRARINI, SAHEB, TORRES, 2019).

Incluídas nestas metodologias estão o uso de tecnologias digitais, e quando

usadas no contexto escolar, tornam a aula diferenciada e inovadora promovendo o

desenvolvimento do estudante. As tecnologias digitais começam a fazer parte da ro-

tina escolar, mudando a mentalidade de muitos docentes possibilitando a personali -

zação do ensino. O ensino online permite tal personalização, uma vez que pode co-

laborar a preencher lacunas no contexto digital de aprendizagem.  Nesse sentido,

metodologias ativas por meio do ensino híbrido organizado por rotação por estações

apontam como uma prática inovadora aos docentes.

A Rotação por Estações de Aprendizagem é um modelo de Ensino Híbrido

que apresenta vantagens como a relação da teoria e a prática, sua aplicação abran-

ge os demais componentes curriculares, o estudante tem a possibilidade de analisar

uma questão sob várias óticas além de estimular sua autonomia, criatividade, e a

construção do seu próprio conhecimento. Fomenta a socialização, desenvolve a ca-

pacidade de solucionar problemas, ao mesmo tempo em que é observado e analisa-

do a cada estação que passa. Enquanto que o professor torna-se mentor dos alunos

no lugar de emissor. O quadro perde sua posição central e o professor transita na

sala de aula, observando  os  grupos  e  orientando-os,  em  detrimento  das propos-

tas  expositivas  que norteavam suas aulas (STEINERT, HARDOIM, 2019).

As  modificações  na  postura  docente  estabelecem uma  concretização  das

transformações  dos  paradigmas  educacionais  envolvendo  o  desenvolvimento  de

competências e habilidades relacionadas à tecnologia, já que, esta, possibilita a po-

tencialização do ensino e aprendizagem. Assim, Voigt  et al. (2010, p. 9) ressaltam

que a tecnologia na educação: “[...] a introdução de tecnologias, na educação, objeti-

va proporcionar o desenvolvimento e a melhoria da qualidade do ensino, através de

instrumentos interativos que auxiliem no processo ensino-aprendizagem”.
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Neste caso, considera-se que o professor é o cerne dessas modificações que

exigem não só a aquisição, como também o domínio de instrumentos tecnológicos

para torná-los pedagógicos, aplicando-os em sala de aula, a partir de uma metodolo-

gia pautada em tecnologia educacional (SENA; NETO; SANTOS, 2019). Assim, pro-

postas híbridas apresentam-se como concepções possíveis para o uso integrado

das tecnologias digitais na cultura escolar contemporânea. 

O surgimento do Ensino Híbrido ocorreu em um contexto em que os process-

os educacionais tradicionais não respondiam mais às exigências do mundo atual.

Apresentando um discente bem diferenciado no século XXI em relação àquele de

décadas atrás. O termo  Blended Learning, em inglês, corresponde ao ensino que

combina, mistura. Compreendido como um modelo de ensino e aprendizagem que

concilia o ensino presencial com o ensino on-line (e-learning) (ANDRADE, SOUZA,

2016). Este, será usado como parte da metodologia desta pesquisa para a confec-

ção do produto educacional que será exposto para os professores de Ciências da

Natureza.

Para possibilitar a prática pedagógica reflexiva com ouso das tecnologias digi-

tais, deve-se considerar o currículo escolar. Saviani (2008), menciona que o conceito

de currículo, “é o conjunto das atividades nucleares desenvolvidas pela escola. Ativi-

dades essenciais, as experiências de aprendizagem, que a escola não pode deixar

de desenvolver,  pois são suas experiências e vivências específicas.”  Nele,  estão

contidos os conteúdos que deverão ser explorados no processo de ensino e aprendi-

zagem e tratam de diferentes temáticas dentro das várias áreas de conhecimento.

Essa construção não deve ser aleatória, mas baseada na necessidade do ser huma-

no de enfrentar os problemas que a realidade apresenta.

 Para a LDB a educação abrange os processos formativos que acontecem -

nas diversas áreas da vida do indivíduo. E a escola deve estar ligada à prática social

e ao mundo do trabalho. Ou seja, ela deve oferecer um currículo que prepare o indi -

víduo para a vivência social e trabalhista (BRASIL, 1996),

No contexto curricular a Base Nacional Comum Curricular, é um documento

norteador e de caráter normativo que define o conjunto orgânico e gradativo das

aprendizagens essenciais que todos os estudantes devem desenvolver ao longo das

etapas e modalidades da Educação Básica (BRASIL, 2018).  Este objetiva a forma-
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ção humana integral sendo norteado por princípios éticos, políticos e estéticos, como

também a estruturação de uma sociedade democrática, justa e inclusiva.

A Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco (SEE/PE) juntamente

com a União dos Dirigentes Municipais  de Educação (UNDIME/PE) constroem o

Currículo de Pernambuco, orientado pela BNCC. Um documento que propõe o pro-

tagonismo das práticas sociais dos estudantes, permitindo-lhes a ressignificação dos

seus próprios saberes, a partir do diálogo socialmente construído pela humanidade e

a  garantia  da  igualdade  de  acesso  aos  conhecimentos  no  espaço  escolar

(PERNAMBUCO, 2019). É possível estabelecer este protagonismo social estudantil

também, quando se discute a temática Educação Ambiental (EA). É necessário com-

preender que este tema não apenas transita pelos conteúdos disciplinares, na expli-

cação de processos biológicos, químicos ou físicos dos elementos naturais, mas, o

meio ambiente deve ser visto de forma global. Uma visão diferente sobre a expres-

são “Meio ambiente”, ou seja, o homem organizado em sociedade, com a natureza.

Ele está incluso no meio e, deve esforçar-se para cuidar desse meio sem perdê-lo

mais à frente.

De acordo com Carvalho (2001), o processo educativo é uma possibilidade de

instigar mudanças e alterar o atual quadro de degradação do ambiente com o qual

nos encontramos. Independentemente do modelo aderido para explicar o atual esta-

do de agressão à natureza, o processo educativo que ocorre em nossa sala de aula,

é sempre considerado uma possibilidade de modificação dessa condição, ou seja,

um agente eficaz de transformação para a sustentabilidade ambiental.

O Programa de Pós-Graduação em Rede Nacional para Ensino das Ciências

Ambientais (PROFCIAMB) foi aprovado no âmbito da CAPES no final de 2015. Esta-

belecendo uma parceria com a Agência Nacional de Águas (ANA) com a CAPES, fo-

ram aportados recursos para promover a estruturação da Rede e seu funcionamento

em bases interdisciplinares, objetivando a formação de mestres na temática do Ensi-

no em Água e Ciências Ambientais. Aliado a isso, entende-se que a temática água é

relevante, senão vital, para a vida em todo o planeta Terra. Diante do exposto, a

mestranda escolheu abordar o tema em sua metodologia focando no que está pau-

tado no Currículo de Pernambuco – Área Ciências da Natureza.
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Assim, algumas reflexões tiveram como ponto de partida a compreensão das

metodologias ativas como exemplo de boas práticas pedagógicas na promoção da

divulgação acadêmica do e-book interativo criado no âmbito da temática ambiental.

Neste sentido, pretende-se saber: Como as metodologias ativas digitais poderão ge-

rar motivação e engajamento nas ações docentes analisando a proposta do Currícu-

lo de Pernambuco do Ensino Fundamental na Área Ciências da Natureza. 

1.1 OBJETIVOS

1.1.1 Objetivo geral

Desenvolver um e-book interativo sobre a temática ambiental a partir das me-

todologias ativas considerando a proposta do Currículo de Pernambuco do Ensino

Fundamental II na Área de Ciências da Natureza.

1.1.2 Objetivos específicos

• Identificar a estrutura e as temáticas ambientais presentes no Currículo de

Pernambuco;

• Elaborar atividades utilizando as Metodologias Ativas e digitais, relacionadas

às temáticas ambientais em formações de professores;

• Contribuir com a Formação de Professores de Ciências das escolas Estadu-

ais, propondo a Rotação por Estações de Aprendizagem como estratégia para

potencializar a aprendizagem.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 TEMÁTICA AMBIENTAL: UMA NOVA ABORDAGEM NO CONTEXTO 

CURRICULAR

Dois dos principais desafios para o mundo atual são a preservação e a defesa

do meio ambiente como a única forma de garantir a sustentabilidade mundial. Desde

que o ser humano passou a usar os recursos naturais de forma irracional para o seu

desenvolvimento, o equilíbrio ecológico está em perigo. A poluição aumentando, os

fenômenos de desertificação também. A biodiversidade ameaçada, espécies em ris-

co de extinção e a água diminuindo por todo o planeta. Esses fatos são os principais

problemas ambientais do século atual. Para o combate a essas questões, é neces-

sário que o homem opte por uma nova atitude em seu comportamento em relação à

natureza. Saber como lidar com a água, florestas, usando os recursos de forma raci-

onal, preservando e valorizando baseados em conceitos sustentáveis ambientalmen-

te (FERNANDES, 2011). Entende-se que estes problemas ambientais decorrem da

relação direta do homem a com a natureza.

Boff (2016, s/p), menciona o termo “sustentabilidade” como:

O conjunto dos processos e ações que se destinam a manter a vitalidade e
a integridade da Mãe Terra, a preservação de seus ecossistemas com todos
os seus elementos físicos, químicos e ecológicos que possibilitam a existên-
cia e a reprodução da vida, o atendimento das necessidades da presente e
das futuras gerações, e a  continuidade, a expansão  e a realização das po-
tencialidades da civilização humana em suas várias expressões.

Diante deste conceito, o autor também discute sobre a importância de uma

mudança na mente, um novo pensar, um comportamento diferente, novos conceitos

e novos começos em nossa relação com o Planeta. A natureza sofre porque o ser

humano pensa sustentabilidade de uma forma reducionista, focando apenas o de-

senvolvimento da sociedade, sem priorizar as potencialidades limitadas de cada bio-

ma, quando na realidade sustentabilidade se constitui um modo de ser e de viver ali -

nhando as práticas humanas a uma conservação consciente dos recursos naturais.

A escola, enquanto instituição formativa social tem condições de promover re-

flexões e mudanças de atitudes com seus discentes quando a temática Educação

Ambiental (EA) é discutida. A EA é uma maneira abrangente de educação, que acon-
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tece através de um processo pedagógico participativo objetivando o despertamento

no discente de uma consciência crítica sobre as problemáticas ambientais. Fatos im-

prescindíveis ao trabalho escolar. É indiscutível a necessidade de conservação e de-

fesa do meio ambiente. Assim, os indivíduos precisam ser sensibilizados e, para que

esta tomada de consciência se alastre entre presentes e futuras gerações, é rele-

vante que se discuta a Educação Ambiental no chão da escola (BRASIL, 1997).

Pinto, Araújo e Lima (2019) citam que discussões desta temática na escola,

proporcionam aos alunos a ciência dos próprios direitos e os da comunidade onde

residem, e, por consequência, uma transformação interior, como pessoa e em suas

relações com o ambiente.

Assim, ao tratarem sobre os recursos naturais desenvolverão posturas dife-

renciadas influenciando sua comunidade e escola. Um dos recursos essenciais e co-

tidianos para a humanidade é água. A água é considerada um recurso natural reno-

vável, pois, constantemente é renovada na natureza pelo ciclo da água. Mas, devido

ao excessivo consumo humano, está ocorrendo a falta de água doce principalmente

junto aos grandes centros urbanos e também a diminuição da qualidade da água,

devido à poluição hídrica.

Enquanto recurso natural, a água está muito ligada às atividades humanas

diárias como ingestão direta e preparo de alimentos, higiene pessoal, higiene de

utensílios, descargas de vasos sanitários, lavagens (roupas, pisos) e rega de jardins,

por exemplo. Então, de uma forma ampla, também participa de atividades diversas

como o abastecimento humano, industrial, pecuário, na geração de energia elétrica,

na navegação, diluição de despejos, preservação da fauna e flora, aquicultura, re-

creação, entre outros. Conclui-se então, que a sua utilização, desperdício ou cuida-

do, participa do dia a dia de todos os seres humanos.

Compreende-se, que existe uma relação direta muito forte entre o que as pes-

soas pensam sobre a água e suas práticas. Se entendermos este pensamento, esta-

beleceremos indícios sobre suas ações com a água e o meio ambiente, o que possi-

bilita um avanço na busca de uma preservação não somente deste recurso como

também dos demais.

O Currículo de Pernambuco do Ensino Fundamental – Área Ciências da Natu-

reza, discorre sobre o tema água em todas as suas séries do 6º ao 9º ano, possibili-
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tando o estudo de forma transversal, sob várias perspectivas como, o tratamento da

água, compreendendo a sua característica de solvente universal, água na atmosfera

e sua relação com a poluição do ar, trocas de calor envolvidas nos fenômenos natu-

rais, identificação de componentes biótico e abióticos (água) nos ecossistemas bra-

sileiros, a água como um dos componentes da atmosfera contribuindo para a conti-

nuação da vida no planeta, a água presente em outros planetas, as hidroelétricas

como fonte de energia, entre outros (PERNAMBUCO, 2019).Este documento tornou-

se um guia para a discussão das temáticas ambientais em nosso Estado.

Em meados de 2018 foi  homologada a Base Nacional  Comum Curricular–

BNCC, que surge coma proposta de garantir o conjunto de aprendizagens essenci-

ais aos discentes do nosso país, visando o desenvolvimento integral através de dez

competências gerais para a Educação Básica, amparando as escolhas necessárias

para a solidificação dos seus projetos de vida e o prosseguimento dos estudos.

Segundo a BNCC (2018), no fim da década do século XX e início do século

XXI, os documentos educacionais, bem como as avaliações internacionais da Orga-

nização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), versam sobre o

desenvolvimento de competências. Ao abordar essa questão, a BNCC aponta que

as decisões pedagógicas devem ser norteadas para o avanço de competências. E

estas, devem mobilizar conhecimentos, habilidades, atitudes e valores nos estudan-

tes, para a resolução de demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício

da cidadania e do mundo do trabalho.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter
normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens
essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e
modalidades da  Educação Básica,  de modo a que tenham assegurados
seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o
que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE) (BNCC, 2018, s/p).

A ideia de competência pode ser percebida na LDB (BRASIL,1996), em seus

artigos, especialmente ao tratar do Ensino Básico Fundamental e Médio em seu Art.

32, §§ II-IV:

II  –  a  compreensão  do  ambiente  natural  e  social,  do
sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores em que se funda-
menta a sociedade;
III – o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a
aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valo-
res;
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IV – o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade hu-
mana e de tolerância recíproca em que se assenta a vida social.

E artigo 35, § III e IV

III – o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a for-
mação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento
crítico;
IV – a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos
produtivos, relacionando teoria com a prática, no ensino de cada disciplina.

O material orientador da BNCC (Figura 1) contempla as três etapas da Educa-

ção Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio) com a intenção

de apoiar escolas e professores a compreender as Competências Gerais da Base

Nacional Comum Curricular e como elas progridem ao longo da Educação Básica

para facilitar a sua inserção em currículos, práticas pedagógicas, materiais didáticos

e processos de avaliação da aprendizagem.

Figura 1: Competências gerais da Nova BNCC.

Fonte: INEP (2021).
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A BNCC expõe a organização das aprendizagens em cada uma dessas eta-

pas e explica a composição dos códigos alfanuméricos originados para identificar

estas habilidades (BNCC, 2018). As habilidades expressam as aprendizagens es-

senciais que devem ser asseguradas aos estudantes nos diversos contextos escola-

res. No caso deste trabalho, limitaremos ao Ensino Fundamental II, que é o nível es-

tudado, com ênfase nas Competências 05 – Cultura Digital e Competência 10 – Res-

ponsabilidade e Cidadania.

2.1.1 A organização dos códigos alfanuméricos indicando as habilidades

No exemplo apresentado (Quadro 1), identifica-se cada objetivo de aprendiza-

gem e desenvolvimento observando um código alfanumérico cuja composição é ex-

plicada a seguir:

Quadro 1: Códigos alfanuméricos na BNCC.

EF 07 CI 02

ENSINO
FUNDAMENTAL

SÉRIE
7º Ano

CIÊNCIAS
HABILIDADE

02

Fonte: BNCC (2020, com adaptações).

O Brasil é uma nação que apresenta uma autonomia dos entes federados,

marcante diversidade de culturas e fortes desigualdades sociais. Assim, é relevante

que os sistemas e redes de ensino construam currículos, e as escolas elaborem em

seus  Projetos  Políticos  Pedagógicos,  propostas  que  valorizem as  necessidades,

possibilidades e os interesses dos estudantes,  assim como suas identidades lin-

guísticas, culturais, étnicas e regionais. Que abordem temas atuais que afetam a

vida humana em proporções local,  regional  e global,  preferencialmente de forma

transversal e integradora (BNCC, 2018).

Os currículos construídos em cada estado representam a parte diversificada

da BNCC e devem assegurar 40% deste documento. Considerando este quadro, o

objetivo das Secretarias de Educação é decidir dentro de seus currículos, a supera-

ção dessas desigualdades, focando na equidade, através do planejamento do traba-

lho anual das instituições escolares, compreendendo que cada estudante tem uma

necessidade diferente (BNCC, 2018).
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No ano de 2019, a Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco, homo-

logou seu documento regional,  como estabelecido pelo MEC:O Currículo de Per-

nambuco para o Ensino Fundamental. É um documento geral, que aborda comentá-

rios sobre todos os componentes curriculares nas séries dos anos iniciais (1º ano ao

5º ano) e anos finais (6º ano ao 9º ano). Também foi produzido o Currículo de Per-

nambuco por áreas específicas. Neste caso, utilizou-se nesta pesquisa, o Currículo

de  Pernambuco  -Área  de  Ciências  da  Natureza  para  os  Anos  finais

(PERNAMBUCO, 2019).

Focando na BNCC, a construção desse Currículo regional foi baseada consi-

derando as características culturais, linguísticas e étnicas dos discentes, com o intui-

to de se aproximar da equidade e, em sua estrutura pedagógica, fundamentou-se

nas competências gerais e nas habilidades estabelecidas no documento base, claro

que com adaptações regionais. 

O currículo de Pernambuco, tornou-se uma referência imprescindível às eta-

pas da Educação Básica citadas anteriormente. E a instituição escolar deve, por sua

vez,  oferecer  condições  que  favoreçam  o  desenvolvimento  de  habilidades  bem

como, novas competências que, na vivência das práticas cotidianas, permitam a so-

lução do saber fazer e do saber agir nos diferentes espaços sociais, bem como su-

gerir uma reorientação para o “aprender a conhecer”, “aprender a fazer”, “aprender a

viver juntos” e “aprender a ser” (DELORS, 1998).

Basicamente, a estrutura do documento em pauta é bem parecida com a pro-

posta da BNCC. As Competências Gerais são as mesmas. Chama-se Organizador

Curricular a disposição da descrição das unidades temáticas, objetos de conheci -

mento, códigos e habilidades do Currículo. O mesmo, foi ordenado em três Unida-

des Temáticas: Terra e Universo, Vida e Evolução e Matéria e Energia. Foram utiliza-

dos os mesmos códigos alfanuméricos da BNCC, entretanto, acrescentou-se PE ao

final de cada código, indicando que a habilidade recebeu contribuição das redes pú-

blicas e/ou escolas privadas ou foi validada pelas mesmas como mostra o Quadro 2:
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Quadro 2: Disposição dos códigos alfanuméricos no Currículo de Pernambuco.

EF 07 CI 01 PE

Ensino
Fundamental

7º Ano Ciências
Naturais

Numeração da ha-
bilidade

As redes de ensino
de Pernambuco re-

alizaram alguma
modificação nesta

habilidade da
BNCC ou a valida-

ram

Fonte: Currículo de PE (PERNAMBUCO, 2019).

Neste caso, há uma observação específica do Currículo de Pernambuco em

relação à BNCC. Se tiver uma letra (A, B, C), por exemplo junto do número, indica

que esta habilidade não está presente na BNCC, sendo, portanto, exclusiva do Cur-

rículo de Pernambuco. Como mostra no exemplo abaixo (Quadro 3).

Quadro 3: Representação do Organizador Curricular no
Componente Ciências no Currículo de Pernambuco.

Fonte: Currículo de PE (PERNAMBUCO, 2019).
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2.1.2 Educação ambiental como tema contemporâneo transversal dentro da 

BNCC

A BNCC propõe em sua estrutura os Temas Contemporâneos Transversais

(TCT) considerando que o enfoque na contemporaneidade se constitui uma melhoria

na aprendizagem em consonância com a contextualização promovendo um maior in-

teresse do estudante. O maior objetivo dessa abordagem é que o aluno finalize a

sua educação formal reconhecendo e aprendendo sobre as temáticas que são rele-

vantes para seu desempenho na sociedade.  Compreendendo questões diversas,

como cuidar do planeta, a partir do território em que vive; usar as novas tecnologias

digitais; cuidar da saúde; administrar o seu dinheiro; entender e respeitar as diferen-

ças, contribuindo para a formação integral como ser humano, compreender quais

são seus direitos e deveres como cidadão; validando uma das funções sociais da

escola (BRASIL, 2019).

A Base Nacional Comum Curricular destaca a importância dos TCT, ao citar:

Por fim, cabe aos sistemas e redes de ensino. Assim como as escolas, em
suas respectivas esferas de autonomia e competência, incorporar aos currí-
culos e às propostas pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos
que afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferencial-
mente de forma transversal e integradora (BRASIL, 2018, s/p).

Os TCT estão organizados em seis macroáreas temáticas, conforme a Figura

2 e são planejados pela Coordenação-Geral de Educação Ambiental e Temas Trans-

versais da Educação Básica, no Ministério da Educação:
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Figura 2: Temas Contemporâneos Transversais da BNCC.

Desta forma, estas propostas podem ser trabalhadas em um ou mais compo-

nentes  curriculares,  sempre  transversalmente.  A macroárea  Meio  Ambiente,  e  o

tema Educação Ambiental é o interesse desta pesquisa. Em relação a esses temas,

o Currículo de Pernambuco tem a mesma proposta da Base, apresentando a Educa-

ção Ambiental como tema transversal integrador.

2.2 FORMAÇÃO DOCENTE: INOVAÇÃO PEDAGÓGICA NO PROCESSO 

EDUCATIVO

Os dias de hoje são preenchidos de mudanças, em várias instâncias da socie-

dade. Transformações de valores, culturais, sociais, demográficas, econômicas, en-

tre outros. E o desafio é o desenvolvimento do equilíbrio, inovação e integração de

todos estes contextos, considerando que o conhecimento é um dos principais valo-

res que nós, cidadãos, precisamos para alcançar esse desenvolvimento (GARCÍA,

2011).

Na sociedade atual se valoriza o nível de formação do cidadão e a capacida-

de de inovar e empreender com o que ele tem nas mãos. Esse conhecimento preci-

Fonte: Guia Prático de Temas Contemporâneos Transversais (2019).
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sa ser atualizado a cada dia, para se formar um profissional com competências para

a inclusão nesse cenário de transformação.

Essas mudanças, sem dúvida, afetam as escolas, bem como o trabalho de-

senvolvido pelo docente com seus estudantes. Diante dessas situações, o professor

deve repensar sua prática. Estudos citam que a presença do professor junto ao alu-

no é o fator mais relevante para a aprendizagem dos estudantes. Mas, também mos-

tram a importância da formação continuada dos professores para oferecer o conhe-

cimento necessário para seu estudante tornar-se um cidadão capacitado para inovar

e empreender no mundo do trabalho.

García (2011) relata que, diante do papel crucial do docente na sala de aula e

do grande desenvolvimento  das tecnologias  na educação,  é  fundamental  refletir,

mas uma vez, em caminhos para que os professores se apaixonem mais a cada dia

pela sua profissão. Talvez, pode-se considerar que estes caminhos se iniciem no es-

tágio.

Pimenta e Lima (2006), comentam que o estágio deve se constituir um campo

de conhecimento e, como tal, se caracteriza como atividade de pesquisa, não ape-

nas um conjunto de técnicas usadas numa atividade prática. Deve ser construído a

partir da interação dos cursos de formação docente com o âmbito social, onde se

desenvolvem as vivências educativas. E seu desenvolvimento é uma atitude investi-

gativa, que envolve a reflexão e a intervenção na vida da escola, dos professores,

dos alunos e da sociedade. Por repetidas vezes, a teoria e a prática não se alinham.

Assim, o curso não fundamenta de forma teórica a atuação do futuro profissional

nem considera a prática como referência para a fundamentação da teoria. Daí a afir-

mação das autoras sobre o estágio como campo de conhecimento com um significa-

do epistemológico, bem superior a uma simples atividade prática instrumental.

Nóvoa (2013), cita que o período de estágio deveria ter um formato onde to-

dos aprendem. A formação docente deveria apresentar uma forte componente teóri-

ca, mas também uma dimensão prática e uma iniciação à pesquisa Científica. Ele

propõe ainda um sistema que una escolas públicas e Universidades. Onde cada par-

ticipante desempenha funções temporárias diversas. Ora os docentes realizam o tra-

balho dos formadores, ora estes, estão dando aulas na escola, ora os formadores

colaboram nas pesquisas da Universidade, ora os pesquisadores universitários leci-
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onam nas escolas públicas. De forma que há uma troca de tarefas periódicas consi-

derando a escola como um lugar de investigação e discussão da prática docente.

Um local em que a experiência individual é partilhada, recriada e implantada na ex-

periência coletiva, sendo transformada em conhecimento profissional formativo.

Mas, a formação inicial docente ainda apresenta lacunas em seu processo

formativo. Gadotti (2013), ressalta que os cursos de formação de professores são

baseados em uma ideia técnica da docência e que não se ajustam as necessidades

atuais dos professores. Necessitam de transformações bruscas. É relevante apontar,

que a formação de professores vai além dos limites da academia, do currículo e do

curso de licenciatura, desdobrando-se pela realização da obra de educar, de ensinar

(COELHO, 2003).

Nessa conjuntura, há uma urgência em prover uma formação continuada para

que o professor se sinta mais seguro em sua prática e compreenda o verdadeiro

sentido da docência. Acredita-se que esta proposta de formação continuada pode

minimizar este vácuo existente. Já que, atualmente, há uma proposta de mudança

do perfil docente. Diante do modelo de estudante contemporâneo. Envolvido com as

tecnologias e imerso em um mundo de múltiplos conhecimentos e aprendizagens à

sua disposição em tempos e espaços variados e que exige que ele seja criativo, re-

flexivo, colaborativo, apto a conviver em grupo e resolver problemas reais. Portanto,

o professor precisa de metodologias que permitam uma práxis pedagógica capaz de

atingir a formação deste perfil de estudante (CAMARGO; DAROS, 2017).

Esta pesquisa é do tipo pesquisa-ação. Segundo Koerich  et al.  (2009), ela

compreende a identificação de um problema em um contexto social e/ou institucio-

nal, o levantamento de dados referentes à questão e, a análise e significação dos

dados levantados  pelos  participantes.  Identifica-se  também uma necessidade de

mudança e a investigação de possíveis soluções. Esta pesquisa interfere na prática

no sentido de provocar a transformação. Se apresenta como uma relevante ferra-

menta metodológica, que possibilita a interação de teoria e prática através de uma

ação que objetiva uma modificação de uma determinada realidade.

A Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco é uma instituição que

possui 16 Gerências Regionais de Educação (GRE) em todo o Estado. São elas:

GRE Agreste Centro Norte (Caruaru), GRE Agreste Meridional (Garanhuns), GRE
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Sertão do Moxotó – Ipanema (Arcoverde), GRE Sertão do Alto Pajeú (Afogados da

Ingazeira), GRE Sertão do Submédio São Francisco     (Floresta), GRE Sertão Cen-

tral  (Salgueiro),  GRE Sertão do Araripe (Araripina), GRE Vale do Capibaribe (Limo-

eiro), GRE Mata Sul (Palmares), GRE Mata Centro (Vitória de Santo Antão),  GRE

Mata Norte (Nazaré da Mata),  GRE Metropolitana Sul,  GRE Metropolitana Norte,

GRE Recife Norte e a GRE Recife Sul  (SEE-PE, 2020).

Por vezes, a equipe estadual de formadores em Ciências da Natureza, da Ge-

rência Regional de Educação Recife Sul em Recife – PE, tenta aproximar-se das

propostas de partilha, socialização de experiências individuais e recriação da prática

docente quando nesta ocasião, os professores tornam-se os formadores. Trazendo

experiências exitosas de suas práticas em sua sala de aula. Neste momento, eles

ensinam e compartilham com os demais professores metodologias inovadoras, ex-

periências de participação dos alunos, questões estruturais e administrativas escola-

res que afetam suas aulas, aprendizagem dos alunos, e até questões emocionais na

posição de docente. Ocasião em que os professores têm a oportunidade de recria-

rem suas aulas, aprenderem metodologias novas, identificarem suas realidades com

o que está sendo explanado e se animarem para dar continuidade a sua profissão.

Em outros momentos, a participação de docentes universitários que ministraram au-

las durante anos nas redes públicas traz suas experiências para dividirem com os

professores das escolas públicas atuais.

Esta Gerência, tem um trabalho de parceria com instituições Federais e Esta-

duais momento em que frequentemente se convida professores e pesquisadores

das Universidades, IFPE, e órgãos de Pesquisa para ministrarem temas atuais refe-

rentes a diversos conteúdos dentro das Ciências da Natureza. Porém, os formado-

res locais também são ministrantes em inúmeras oportunidades. Repetidamente, por

pelo menos duas vezes ao ano, no início do ano, como também na última formação

do ano, é ofertada ao docente, a oportunidade de sugerir temáticas de seu interesse

para que, no decorrer do ano a equipe de formadores de Ciências da Natureza bus-

que concretizar estas propostas.

Há também, um interesse da equipe de Ciências da Natureza, de envolver os

professores  em  temas  relacionados  às  suas  emoções,  violência  nas  escolas  e

aprendizagem dos alunos, como já citado acima. De forma que, frequentemente, são
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tratadas essas temáticas nas formações. Há também aulas em espaços não formais,

momento em que conhecemos espaços educacionais que são usados como propos-

tas pedagógicas para as aulas. Há ainda, visitas dos formadores aos professores

para conhecer mais de perto a realidade dentro da escola e dar um suporte em rela-

ção ao planejamento de aulas, questões emocionais e possíveis encaminhamentos

para uma resolução. No total anual ocorrem 10 encontros, de Fevereiro à Novembro,

sendo reuniões mensais.

Segundo o Decreto nº 40.599, de 03 de abril de 2014:

A Gerência Regional de Educação é um órgão integrante da estrutura bási-
ca da Secretaria de Educação que por competência deve exercer, em nível
regional: as ações de supervisão técnica, orientação normativa e de articula-
ção e integração, tendo em vista a melhoria da qualidade do ensino; promo-
ver a coordenação e implantação da política educacional do Estado no âm-
bito de sua jurisdição, com ênfase na melhoria da gestão da rede e da quali-
dade da aprendizagem do aluno; orientar as comunidades escolares e pre-
feituras municipais na elaboração, acompanhamento e avaliação dos pla-
nos, programas e projetos educacionais; promover o desenvolvimento de re-
cursos humanos em consonância com as diretrizes e políticas educacionais
do Estado; coordenar o processo de organização do atendimento escolar,
de apoio ao aluno e à rede física; aplicar as normas de administração de
pessoal, garantindo o seu cumprimento na respectiva jurisdição; planejar e
coordenar as ações administrativas e financeiras necessárias ao desempe-
nho das suas atividades; organizar o funcionamento da inspeção escolar no
âmbito da sua jurisdição; coordenar e promover a produção de dados e in-
formações educacionais na sua jurisdição (PERNAMBUCO, 2014).

2.3 EDUCAÇÃO HÍBRIDA: CONTEXTO DE APRENDIZAGEM E CONTEXTO 

DIGITAL DE APRENDIZAGEM

A ideia de Vygotsky (1998) sobre a aprendizagem passa pelo conceito intera-

ção e desenvolvimento social. Ele cita que o ser humano tem seu prolongamento no

outro, que tomado em si, não é um ser completo. Por isso ao compartilhar com um

outro o indivíduo, aprende. Versa também que o ser humano já tem possibilidade de

aprendizagem e que elas se ampliam quando interagimos com a sociedade e cultu-

ra.  

O perfil da educação híbrida possibilita uma aprendizagem pautada nas con-

cepções deste autor. Este modelo promove no aluno aprendizagens cognitivas e so-

cioculturais, comportamentais e afetivas.
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Para Moran (2018), a escola sempre foi híbrida por combinar espaços, utilizar

diversas metodologias, vários públicos, mas hoje tornou-se mais perceptível devido

a presença das tecnologias. Elas permitem que as pessoas se conectem em tempo

real e aprendam várias misturas, combinações de conhecimentos ao mesmo tempo.

Daí vem a expressão Híbrido ou Blended.  Mas, dentro de todo esse contexto de

misturas, o que é realmente valioso para se aprender, o que deve ser integrado para

que se desenvolvam as competências necessárias no estudante? E como fazer?

Que competências, que conteúdos devem ser aprendidos, quais valores devem ser

passados? Ou o que realmente faz sentido ensinar num mundo tão transformador?

Ainda segundo o autor, a educação é híbrida, misturada, porque quem a compõem

apresenta contradições, imperfeições em seus modos de viver, de falar, de se com-

portar. 

A sociedade contemporânea é híbrida. A escola precisa de melhorias, os ges-

tores, os professores, os alunos, as famílias, a comunidade, as quais pregam valo-

res, opiniões, mas praticam o contrário do que ensinam. Assim, aprendemos de for-

mas diversas, sozinhos, com os professores, com os colegas, com o vizinho, com o

padeiro, com o jardineiro, nos divertindo, aprendemos hibridamente. E isto também é

educação, educação híbrida.

O ensino híbrido é um modelo pedagógico que combina tarefas presenciais

com aquelas realizadas através das tecnologias digitais de informação e comunica-

ção (SOUZA; CHAGAS; ANJOS, 2019). Como proposta, docentes e estudantes de-

vem ensinar e aprender em tempos e locais diversos, sem que haja o abandono do

que se conhece até o momento para promover a inserção de novas tecnologias em

sala de aula – a vantagem aqui é aproveitar “o melhor dos dois mundos” (BACICH,

2020).

Nesse sentido, de acordo com Figueiredo (2016), o contexto de aprendiza-

gem é considerado como um “conjunto coerente de fatos, circunstâncias e pessoas

que acompanham e concretizam uma situação de aprendizagem – o que acontece,

para e por  que acontece,  onde acontece,  como acontece,  quando acontece e a

quem acontece”. Atribuindo atividades com intencionalidade, os conteúdos represen-

tados em textos verbais, hipermídias, e outros recursos, seus objetivos e motiva-

ções, os territórios físicos, virtuais, culturais, simbólicos e políticos em que a ativida-
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de se realiza, os recursos, as estratégias e interações mobilizadas na atividade, os

participantes, que são os sujeitos envolvidos no processo de construção do conheci-

mento, como alunos, professores (FIGUEIREDO; AFONSO, 2006).

No contexto da aprendizagem digital, tem-se a estratégia inovadora da Rota-

ção por Estações de Aprendizagem, que como cita Camargo e Daros (2018), é uma

metodologia que viabiliza o aprendizado em grupo, gerando o engajamento e o inte-

resse na resolução das tarefas planejadas pelo docente por intermédio do ensino

híbrido. Momento em que há compartilhamento de experiências e trabalho em cola-

boração e a interação entre os participantes, destes, com os objetos de conhecimen-

to, com contextos educativos formais, não formais ou informais. Figueiredo e Afonso

(2006) citam que os diálogos e negociações estabelecidas nesses ambientes propi -

ciam a sua reorganização, bem como a da própria atividade em desenvolvimento.

Sendo ela presencial, os alunos transitam em espaços (estações) diferentes, por um

circuito criado pelo professor em sala de aula. Este circuito apresenta de 3 a 5 esta-

ções com atividades que têm um início, meio e fim, e que, obrigatoriamente, cada

equipe deve produzir um produto ao passar por cada uma delas. As tarefas de cada

estação, ainda que diferentes e independentes, são articuladas objetivando um foco

definido, ou seja, um tema central.

Basicamente este modelo repete-se na aplicação em modelo online, só que

com algumas adaptações. Neste caso, os alunos precisam ter uma internet para par-

ticipar da proposta virtualmente. As atividades são todas virtuais, momento em que

os grupos podem interagir em uma sala online e produzir cada um, o produto relacio-

nado a cada tarefa solicitada em cada estação de trabalho virtual.

Esta metodologia promove uma mudança na postura do professor que, na au-

sência da internet e das tecnologias aplicadas à educação, ministrava suas aulas de

maneira tradicional. Ele falava e o aluno ouvia. Porém, como citam Coll e Monereo

(2010) “a imagem de um docente transmissor de informação, protagonista central

das trocas entre seus alunos e detentor do currículo, entra em crise diante de um

mundo conectado por telas de aparelhos virtuais”.

O professor tem que inovar. Diferenciar. E diante disso, as metodologias ati-

vas surgem como propostas inovadoras na formação docente continuada para um

ensino dinâmico e uma aprendizagem potencializada. 
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Utilizando as metodologias ativas é possível problematizar a realidade como

estratégia de ensino e aprendizagem, promovendo a motivação do aluno. Este, ex-

posto ao problema real, analisa, pensa, relaciona e atribui significado às suas desco-

bertas (CAMARGO; DAROS, 2018).

Para Bacich e Moran (2018), o ensino híbrido, supera essas abordagens edu-

cacionais centradas no livro didático, e na passividade do discente. Este cenário não

afirma a destruição da escola, mas, a abertura de espaços e tempos que se interco-

municam com a cultura digital. Então, para o discente, as tecnologias na educação

permitem uma aprendizagem colaborativa, entre colegas distantes ou mais próxi-

mos. A cada dia se torna mais frequente a comunicação entre pares, na participação

de tarefas, nas trocas de opiniões, de ideias, resolvendo problemas, produzindo pro-

jetos, avaliando-se mutuamente e desenvolvendo a autonomia de cada aluno. E não

somente na escola, mas fora de seus muros, as comunicações seguem, comparti -

lhando interesses, vivências, pesquisas, aprendizagens.

O docente deixa de ser transmissor apenas, para ser mediador, orientador,

ajudando os alunos a significar os conteúdos nas atividades aplicadas, apoiando-os,

promovendo estímulo, valorizando, orientando e inspirando-os. Considerando o con-

texto, Nóvoa (2000) cita que em relação às pedagogias clássicas, o docente preo-

cupa-se com o saber enquanto o discente pouco lhe importa; porém, nas pedagogi-

as inovadoras, o professor está ligado ao estudante e o saber tem uma função se-

cundária. Desta forma, o autor acredita que estamos caminhando no sentido de pri-

vilegiar a relação entre o estudante e o saber, conferindo ao professor um papel fun-

damental, não a transmissão do saber, mas, apoiando o aluno na construção e na

configuração desse saber. 

As propostas da Rotação por Estações de Aprendizagem presencial e online,

são observadas na Figura 3.
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Figura 3: Rotação por estações no ensino hibrido: A – rotação por estações de aprendizagem
presencial; B – rotação por estações de aprendizagem online.

A B
Fonte: A (CONTIN, 2020); B (FORMA TEACHER, 2021).

As atividades podem ser individuais ou colaborativas e, de acordo com Baci-

ch, Neto e Trevisani (2015), o seguinte é primordial: 

1. Planeje as atividades que serão dadas – O primeiro passo para aplicar a Ro-

tação por Estações por Aprendizagem é o planejamento da aula. Pense em

como acontecerá a aula e quais atividades serão trabalhadas, com base no

objetivo que você quer. Lembre-se de pensar em atividades para os diferen-

tes estilos de aprendizagem, para que todos os alunos possam ser contem-

plados;

2. Separe os alunos nas estações - na aula, divida os alunos em 5 grupos, cada

um com uma atividade diferente. O tempo para cada uma das atividades irá

variar de acordo com seu planejamento;

3. Faça um fechamento para concretizar o aprendizado – é importante, ao final

da aula, fazer um fechamento sobre o tema que foi abordado em sala, seja

com um debate, com uma lição de casa ou com uma fala expositiva. Esse fe-

chamento serve para  internalizar  todos os conhecimentos  produzidos pela

aula e sintetizar os aspectos mais importantes. Essa atividade é desafiadora,

pois demanda um bom planejamento por parte do professor, mas ao mesmo

tempo é encantadora, pois, no decorrer da atividade, é possível perceber o

envolvimento dos alunos no processo de aprendizagem.
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Emerge, portanto a necessidade de aprofundar o conhecimento sobre contex-

to de aprendizagem e contexto digital de aprendizagem, que viabiliza a construção

de web currículos. De acordo com Almeida (2014), no encontro entre o currículo e as

tecnologias digitais de informação e comunicação delineia-se o web currículo. Este

se configura o currículo desenvolvido na prática pedagógica imbricado com as funci-

onalidades das tecnologias e semioses em uma multiplicidade de letramentos (plu-

ral) envolvidos no processo de interação, criação e atribuição de significados a infor-

mações e conhecimentos multimodais advindos da diversidade de culturas (Rojo,

2012). 

O desenvolvimento de web currículos transcorre em atividades realizadas no

espaço da ubiquidade, espaço híbrido de mediação entre a prática e a teoria, articu-

lador de tecnologias, interfaces, recursos e materiais de estudo representados por

meio de múltiplas linguagens, de processos e produtos e de distintos caminhos epis-

temológicos e de aprendizagem. 

Nesse sentido, surge o Ambiente Educativo Inovador (AEI). Há uma necessi-

dade de adequar espaços com novos modelos educacionais que tenham perfis for-

mais e funcionais tornando a sala de aula um ambiente reconfigurável e plural, e não

mais um espaço único com uma só característica (PEDRO; MATOS, 2015). É o es-

paço quem molda o tipo de aprendizado que se estabelece nele.  

Diante desse conceito, em todo o mundo vem surgindo vários projetos visan-

do a integração de três elementos:  espaço, tecnologia e metodologia.  Para que um

espaço seja inovador, necessita muito mais do que uma mudança no design da sala,

ele deve propiciar práticas e aprendizagens inovadoras. Esses AEI permitem que o

aluno construa e explore cenários de aprendizagem diversos. São ambientes que

podem promover competências exigidas no mundo atual em nossos estudantes.
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3 METODOLOGIA

Em meados de Março de 2020, o mundo foi atingido pela Pandemia do Coro-

navírus denominado SARS-CoV-2, que mudou o comportamento das pessoas em

todas as ramificações sociais, inclusive na Educação. Especificamente, no processo

educativo da escola que antes acontecia presencialmente e, agora, passou a ocorrer

de forma virtual. Nesse cenário, o ensino remoto surge como uma alternativa que

visa atender com rapidez e efetividade as demandas da escolarização e formação

acadêmica.  Este ensino é  um formato  de escolarização mediado por  tecnologia,

mantidas as condições de distanciamento professor e aluno. Da mesma forma, no

âmbito das formações continuadas para os docentes, as reuniões presenciais, tam-

bém se modificaram para remotas. 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE EDUCATIVO INOVADOR (AEI)

A pesquisa foi realizada com base no conceito de Ambientes Educativos Ino-

vadores (AEI) de acordo com Erte (2020), que trata os AEIs como espaços de traba-

lho, com uma estrutura modular, reconfigurável e com multifunções, pensados e de-

senhados para o desenvolvimento de novas dinâmicas de trabalho em sala de aula,

mediante a articulação entre metodologias inovativas de ensino e aprendizagem e

do uso inovador de tecnologias digitais no novo cenário.

Considerando  que  a  utilização  de  metodologias  inovativas  pode  contribuir

para a ação do professor no ensino remoto, a Coordenação Geral de Desenvolvi-

mento da Educação (CGDE), é responsável pelas Formações Continuadas dos Pro-

fessores nas diversas disciplinas do currículo escolar, das escolas públicas a ela ju-

risdicionada da Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco. Os formadores

são professores licenciados e pós-graduados nas áreas de História, Geografia, Por-

tuguês, Matemática, Biologia, Química, Ensino Religioso e Ciências, sendo integran-

te desta equipe, a mestranda que desenvolveu esta pesquisa. Os mesmos são efeti-

vos da Rede Estadual, e realizam encontros mensais com os docentes das discipli-

nas citadas acima.



40

Obrigatoriamente, os encontros ocorrem presencialmente nos dias da aula ati-

vidade de cada componente curricular. A portaria n. 577, de 21 de janeiro de 2013,

menciona as horas-aula atividade de 35% (trinta e cinco por cento) para o professor

com 200 h/a e 33% (trinta e três por cento) para os professores com 150 h/a cum-

prindo o estabelecido na Lei n. 11.329/1996 do Estatuto do Magistério, no art.16§ 4º.

Atualmente as formações acontecem online,  nos dias da aula atividade de cada

componente curricular.

A GRE Recife Sul está situada à Rua Acadêmico Hélio dos Ramos, 500. Cida-

de Universitária, CEP:50740-530, Recife, PE, que jurisdiciona 84 escolas com Ensi-

no Médio, Ensino técnico e Fundamental, da Rede Estadual de Pernambuco, na re-

gião metropolitana do Recife. 

3.2 CARACTERIZAÇÃO DO SUJEITO DA PESQUISA

Foram planejados seis momentos de formação docente. Um presencial, reali-

zado em Novembro de 2019, e os demais, virtuais, pela plataforma de videoconfe-

rência Google Meet, realizados em 2020.

As atividades foram desenvolvidas com 40 professores de Ciências que lecio-

nam nas turmas do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental II de escolas regulares da

Rede Estadual de Pernambuco. A formação inicial dos docentes é Licenciatura em

Ciências  Biológicas  e  pós-graduação  (Especialização,  Mestrado  e  doutorado  em

áreas afins relacionadas à Ciências e Biologia).

Inicialmente foram informados sobre a pesquisa a partir da apresentação da

Carta Convite para participação (Apêndice 1). Todos os professores participaram das

aulas no modelo de ensino remoto. Uma avaliação foi realizada a cada plataforma

explanada em cada formação. Na sequência, para as atividades de Rotação por Es-

tação Online, 14 docentes assinaram a Carta Convite, porém participaram 8.

3.3 TIPO DE PESQUISA

Esta é uma pesquisa de natureza aplicada com uma abordagem qualitativa

que visa descrever o uso do ensino híbrido, mais precisamente com base no modelo
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de Rotação por Estações de Aprendizagem, nas atividades de formação docente. A

pesquisa apresenta como características, o caráter descritivo, o enfoque indutivo, o

ambiente natural como fonte de dados, o pesquisador como instrumento fundamen-

tal e o significado que as pessoas dão às coisas, a sua vida e a sua profissão, como

preocupação do investigador (GODOY, 1995). Neste caso, o ambiente natural consi-

derado é o ambiente de formação do professor seja físico ou virtual.

3.4 DESENVOLVIMENTO DO PRODUTO EDUCACIONAL: E-BOOK

3.4.1 Planejamento rotação por estações de aprendizagem no ensino 

presencial

O planejamento da Rotação por Estações (RE) Presencial seguiu as etapas

propostas por Bacich, Neto e Trevisani (2015), tais como:

1. Em um encontro presencial a formadora realizou uma discussão com os 40

docentes através de uma explanação, sobre a estrutura do Currículo de Per-

nambuco do Ensino Fundamental II – Ciências da Natureza, quais competên-

cias o componente curricular Ciências propõe. Qual o perfil de professor e es-

tudante contemporâneos são exigidos;

2. Foi trabalhada a Unidade Temática Vida e Evolução e Objetos de Conheci-

mentos diversos, presentes no documento em estudo, já que o tema Meio

Ambiente transcorre por inúmeros conteúdos como, oceanos plásticos, sus-

tentabilidade, extinção de espécies animais e vegetais, poluição do ar, a pre-

tensão humana manipulando a Natureza e seus impactos no Ambiente, bem

como as possíveis soluções para a redução de plásticos nos oceanos;

3. Após esta primeira etapa, a mesma utilizou como estratégia pedagógica a

Metodologia Ativa, Rotação por Estações (RE). Um dos formatos de Ensino

Híbrido que sugere um estímulo à reflexão, criatividade e resolução de proble-

mas pelos estudantes diante de situações cotidianas. Esta prática foi usada

pela formadora com os docentes, propondo que eles multiplicassem com os

seus estudantes;
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4. Escolheu-se um tema que foi discutido em várias atividades com formatos di-

ferentes. De forma que o mesmo tema, seja visto através de perspectivas di-

ferenciadas. Organizaram-se, então, espaços identificados, chamados “esta-

ções”, dentro da sala de aula. A sugestão é que se construam de três a cinco

estações. Cada uma deve ter uma tarefa a ser cumprida com um início, um

meio e um fim. E todos os grupos devem passar por todas as estações.

O grupo de 40 professores, foi dividido em 8 grupos de 5 componentes cada,

e em 4 estações. A temática foi a “Ação antrópica no Meio Ambiente”. Com 10 minu-

tos em cada estação, para o desenvolvimento das atividades apresentadas a seguir

(Figura 4):

3.4.2 Estrutura e as temáticas ambientais dentro das unidades temáticas 

presentes no Currículo de Pernambuco

A escolha dos temas ambientais dentro Currículo de Pernambuco (Quadro 4),

foi realizada pela análise das Unidades Temáticas, depois Objetos de Conhecimen-

tos e, por fim, as habilidades em cada série do Ensino Fundamental – Anos Finais.

Aquelas que apresentavam uma relação com o tema Água foram consideradas. E a

Figura 4: Rotação por Estações no ensino presencial.

Fonte: Elaborado pela autora.
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partir delas, criaram-se os subtemas para abordar nas Estações das Rotações de

Aprendizagem.

Quadro 4: Temáticas relacionadas ao meio ambiente no currículo de Pernambuco.

UNIDADE
TEMÁTICA

OBJETO DE
CONHECIMENTO

HABILIDADES SÉRIE

MATÉRIA E 
ENERGIA

Separação de materiais

Materiais sintéticos 

(EF06CI01CPE) Entender  e  listar  os  impactos
positivos da utilização das técnicas de separação
de  misturas  no  tratamento  da  água  e  suas
aplicações no dia a dia.

(EF06CI04APE) Identificar, discutir e associar a
produção  de  medicamentos  e  outros  materiais
sintéticos  ao  desenvolvimento  científico  e
tecnológico e seus impactos socioambientais. 

6º Ano

VIDA E
EVOLUÇÃO

Diversidade dos ecos-
sistemas

Fenômenos naturais e 
impactos ambientais

(EF07CI07CPE) Reconhecer a interferência das
relações ecológicas harmônicas e desarmônicas
presente  nos  ecossistemas,  como  também
exemplificar  as  ações  humanas  que  interferem
no desenvolvimento das espécies.

(EF07CI08APE) Identificar  e  avaliar  impactos
ambientais provocados por catástrofes naturais,
por  ações  antropogênicas  ou  mudanças  nos
componentes físicos, biológicos ou sociais de um
ecossistema.

(EF07CI08BPE) Reconhecer  as  principais
catástrofes naturais, as ações antropogênicas ou
algumas  mudanças  nos  componentes  físicos,
biológicos  ou  sociais  de  um  ecossistema  que
podem  ameaçar  ou  provocar  a  extinção  de
espécies, alteração de hábitos, migração e etc.

7º Ano

TERRA E 
UNIVERSO

Efeito Estufa

(EF07CI13PE) Descrever  o  mecanismo  natural
do  efeito  estufa,  sua  importância  para  o
desenvolvimento  da  vida  na  Terra,  discutir  as
ações humanas responsáveis pelo seu aumento
artificial  (queima  dos  combustíveis  fósseis,
desmatamento,  queimadas  etc.)  e  selecionar  e
implementar  propostas  para  a  reversão  ou
controle desse quadro.

8ºAno

VIDA E
EVOLUÇÃO

Preservação da Biodi-
versidade

(EF09CI13PE)  Propor  iniciativas  individuais  e
coletivas  para  a  solução  de  problemas
ambientais  da  cidade  ou  da  comunidade,  com
base  na  análise  de  ações  de  consumo
consciente e de sustentabilidade bem-sucedidas.

9º Ano
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3.4.3 Planejamento rotação por estações de aprendizagem no ensino remoto

Em maio e julho de 2020, realizaram-se dois encontros virtuais com os docen-

tes, onde foram apresentadas duas plataformas educacionais, respectivamente, Go-

ogle Forms e Google Classroom, como proposta para o uso nas aulas remotas. Dois

questionários foram usados para as avaliações das plataformas nas formações. O

primeiro, sobre o Google Forms (Apêndice 2). Na ocasião, questões sobre quais re-

cursos (plataformas) tecnológicas o professor conhecia, se utiliza alguma plataforma

tecnológica com os alunos atualmente, se a plataforma apresentada na Formação

de Ciências da Natureza contribuiu para a ampliação de conhecimentos em tecnolo-

gia relacionada à educação, se a plataforma serviu para aprimorar a prática docente

e, se já recebeu algum treinamento para usar as tecnologias digitais. 

O segundo, sobre o  Google Classroom (Apêndice 3), versou sobre a com-

preensão do docente em relação às Metodologias Ativas, em que momento conhe-

ceu a plataforma, qual o grau de habilidade com a ferramenta, se a formação contri -

buiu para uma maior compreensão do seu uso, qual a função que ele tem maior difi-

culdade, se a formação promoveu uma maior interação entre professor/aluno, se

pretende continuar usando o Google Classroom após a quarentena, com o advento

das aulas híbridas(presenciais/  remotas) e o  feedback dos alunos em relação às

suas atividades.

Em  setembro  de  2020,  ocorreu  o  encontro  referente  ao  aplicativo

XRECORDER. Uma plataforma de produção de videoaula com o qual é possível

gravar em vídeo a tela do Android e depois retocar o arquivo com seu editor. O apli -

cativo apresenta funções como gravar, parar e pausar, exibição ou não do rosto do

apresentador, enquanto comenta a aula, armazena os vídeos já gravados e compar-

tilha, configura áudio, vídeo, velocidade da gravação, entre outros. No segundo perí-

odo da formação, oportunizou-se um tempo de 15 minutos para a produção de um

pequeno vídeo usando o aplicativo apresentado. Foi solicitado antecipadamente aos

participantes que instalassem este  app nos seus celulares. Após, disponibilizou-se

um tutorial de instalação e uso da plataforma. O questionário de avaliação (Apêndice

4), continha questões como: O app XRECORDER será útil para a sua prática docen-

te no ensino remoto? O tutorial disponibilizado na Formação será útil para uso em
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momentos de aula remota? Você participou da oficina produzindo um vídeo usando

o  app XRECORDER?  Se  não,  justifique  sua  resposta.  Pretende  usar  o  app

XRECORDER em suas aulas remotas? Se não, justifique sua resposta. Já conhecia

e usava o aplicativo XRECORDER? Relate quais dificuldades você teve ao tentar

produzir um vídeo com o app XRECORDER.

Em Outubro de 2020, a formação foi sobre o aplicativo Google Jamboard. O

questionário de avaliação continha as questões: O artefato digital apresentado será

útil para suas aulas? A formação sobre o Jamboard contribuiu em qual aspecto para

sua prática docente? Sobre as dificuldades de envolver seus alunos nas aulas em

formato remoto, a plataforma apresentada poderia amenizar estas dificuldades? O

Jamboard é de difícil uso e acesso para você e seus alunos? Você pretende usar o

Jamboard em suas aulas e atividades remotas? Você já conhecia a plataforma apre-

sentada?

O último momento foi a vivência da Rotação por Estações (RE) online, que

aconteceu em novembro de 2020. As formações ocorreram em dias diferentes da

semana. A primeira prática durou cerca de 2 horas e meia, a formadora explicou o

que eles deveriam produzir em cada atividade, seguindo o roteiro do Quadro 6. Para

cada atividade os professores gastaram em média de 20 a 25 minutos. Ao final da

formação eles responderam um questionário de avaliação da vivência da metodolo-

gia (Apêndice 7).

Como já descrito acima, o modelo original desta metodologia é realizado pre-

sencialmente na sala de aula. Porém, devido ao estabelecimento da Pandemia, a

proposta foi diferente. Foram propostas 4 estações online (Figura 5) e o grupo de 8

professores, foi dividido em dois grupos, de quatro pessoas cada.
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Quadro 5: Roteiro para a realização das atividades nas estações.

ESTAÇÃO 01

• Ler orientações do site da SABESP, sobre Mananciais, Tratamento de
Água e Água de Reuso;

• No momento da aplicação da metodologia, criar um Formulário usando
o Google Forms, relacionando os materiais lidos com a característica
principal da Água que é a de "solvente universal" já que, dissolve mais
substâncias que qualquer outro líquido.

ESTAÇÃO 02

• Consultar a cartilha da ANEEL, orientando o consumo econômico de
energia;

• Consultar um boletim discutindo sobre os múltiplos usos da Água;
• Assistir um vídeo com o Tema: Como funcionam as Hidrelétricas? ;
• No momento da aplicação da metodologia, produzir uma aula no Goo-

gle Classroom considerando a temática Água como Fonte de Energia:
Como funcionam as Hidrelétricas?

ESTAÇÃO 03

• Ler o artigo Sacolas Plásticas: Uma questão de mudança de hábitos;
• Assistir a dois vídeos intitulados Um Mar de Lixo e o outro Ecologia:

Desequilíbrio Ecológico, quer que desenhe?;
• No momento da aplicação da metodologia, produzir um vídeo usando a

plataforma X RECORDING baseado na temática “Relações ecológicas
e a poluição das águas”. 

ESTAÇÃO 04

• Leitura de um Boletim do Estado do Maranhão intitulado “15 dicas de
como usar a água de forma consciente durante o isolamento social”.

• Produção individual de um mural relacionado ao tema“ Consumo Cons-
ciente da Água”.

Fonte: Elaborado pela autora (2020).

Figura 5: Rotação por Estações no ensino remoto.

Fonte: Elaborado pela autora.
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A formadora criou um site intitulado “Vivência dos docentes no Ensino Híbri-

do”, encontrado no endereço <https://sites.google.com/adm.educacao.pe.gov.br/do-

centesvenciandooensinohbrido/in%C3%Adcio>. Objetivou a disponibilização anteci-

pada dos materiais para a fundamentação das formações, tais como: vídeos, carti-

lhas, boletins, artigos e ilustrações para auxiliar o professor na realização das ativi -

dades em cada estação.

3.4.4 Modelagem do produto educacional: e-book interativo

O produto educacional em questão é um e-book digital e interativo intitulado

Profinteirado que  foi  desenvolvido  na  plataforma digital  Canva  (www.canva.com)

onde foi  possível criar o e-book, compartilhar seu link e publicar. Para orientar a

construção do produto, foram organizadas oito seções (capítulos) estruturados de

acordo com o fluxograma a seguir (Figura 6):

Figura 6: Fluxograma para elaboração das seções do e-book.

Para cada seção foram selecionados recursos digitais e interativos, tais como:

propostas de atividades, vídeos, podcasts e livro digital.

Fonte: Elaborado pela autora (2020).
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3.5 VALIDAÇÃO

No ambiente educativo inovador (AEI) foram observados o engajamento, de-

senvolvimento e as dificuldades dos professores nos grupos durante as rotações,

atentando-se ao envolvimento geral e individual de cada um, permitindo que a práti-

ca docente se ajuste também às necessidades discentes durante o processo. 

Segundo a CAPES, os critérios para a validação de um produto tecnológico

são:

• Impacto – Relaciona-se com as transformações causadas pela introdução do

produto no ambiente social;

• Aplicabilidade – O potencial de aplicabilidade e reaplicabilidade do produto

tecnológico em diferentes ambientes e grupos sociais.

• Inovação – Refere-se ao ineditismo do produto. Caso contrário, não será um

produto tecnológico e sim um produto técnico.

• Complexidade – Considera o grau de interação entre de conhecimentos ne-

cessários, as relações e os atores que se envolveram na elaboração e no de-

senvolvimento do Produto.

• Aderência – Refere-se à vinculação do produto desenvolvido à linha de pes-

quisa da qual o estudante participa e a proposta central do Programa de Pós-

graduação.

O processo de validação consistiu em: 1) Produção dos grupos em cada esta-

ção. Cada equipe construiu um produto utilizando as plataformas aprendidas nas for-

mações, seguindo os roteiros de orientação para as atividades que estão apresenta-

das no e-book; 2) O preenchimento do questionário por professores e especialistas

em Biologia, que não participaram da vivência da Rotação por Estações e não co-

nhecem a pesquisadora. 3) O preenchimento do questionário sobre aderência, im-

pacto,  aplicabilidade,  inovação  e  complexidade,  de  acordo  com  os  critérios  da

CAPES (2017); 4) A disponibilidade em participar de todas as ações de validação.

Além do questionário da CAPES, o produto também foi validado quanto ao

design, navegação, atividades e aplicabilidade pelos mesmos participantes. 

O produto educacional gerado estará disponível online e poderá ser usado

por qualquer pessoa que possua internet dentro e fora da escola. Acreditamos que
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este estudo teve caráter inovador, pois trata-se de um material didático que apresen-

ta uma metodologia em formato de um manual digital e que terá um grande impacto

na Formação Docente em nível Fundamental, uma vez que, nas vivências das for-

mações, os docentes demonstraram interesse e curiosidade em conhecer e apren-

der sobre novas plataformas digitais, antes desconhecidas. Como também promo-

veu a reflexão das nossas relações com o Meio Ambiente e a necessidade de mu-

dança de pensamento e comportamento em relação a natureza. Além da publicação

do produto Profinteirado, publicaremos artigos com os resultados da validação, bem

como um manual de atividades realizadas no e-book.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 ANÁLISE DA ESTRUTURA E AS TEMÁTICAS AMBIENTAIS PRESENTES 

NO CURRÍCULO DE PERNAMBUCO

Analisando a estrutura do documento, percebeu-se a necessidade de pontuar

onde se encontram, os objetos de conhecimento e as habilidades que mencionavam

a temática água e suas relações. Foram identificadas três unidades temáticas, “Ma-

téria e Energia”, “Terra e Universo” e “Vida e Evolução” que possibilitam trabalhar a

temática água. Os quatro subtemas criados para trabalhar nas atividades das Rota-

ções por Estações de Aprendizagem online são observados abaixo:
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Quadro 6: Temática da água identificada no currículo de Pernambuco.

UNIDADE
TEMÁTICA

OBJETO DE
CONHECIMENTO HABILIDADES SÉRIE

SUBTEMAS
DAS ESTA-

ÇÕES

MATÉRIA E
ENERGIA

Misturas Homogê-
neas e Heterogê-

neas

EF06CI01CPE: Entender e listar os
impactos positivos da utilização das
técnicas de separação de misturas
no tratamento da água e suas apli-
cações no dia a dia.

6º Ano
Água como Sol-

vente: Trata-
mento da Água

MATÉRIA E
ENERGIA

Fontes e tipos de
Energia

EF08CI01BPE: Conhecer  e
identificar  as  diversas  fontes  de
energia existentes no planeta e as
principais  características  das
diversas  matrizes  energéticas
empregadas  no  mundo,  como  o
petróleo,  o  gás  natural,  o  carvão
mineral, biocombustível e a energia
elétrica  oriunda  das  suas  diversas
possibilidades  de  obtenção
(hidrelétricas,  termelétricas,  solar,
eólica,  termonucleares  e
geotérmicas).

8ºAno

Água fonte de
Energia: Como
funcionam as
Hidrelétricas?

TERRA E
UNIVERSO

Diversidade de
ecossistemas

(EF07CI07CPE)  Reconhecer  a
interferência  das  relações
ecológicas  harmônicas  e
desarmônicas  presente  nos
ecossistemas,  como  também
exemplificar as ações humanas que
interferem no desenvolvimento das
espécies.

7ºAno

Água Poluída
interferindo nas
relações ecoló-

gicas

VIDA E
EVOLUÇÃO

Preservação da
biodiversidade

(EF09CI13PE)  Propor  iniciativas
individuais  e  coletivas  para  a
solução  de  problemas  ambientais
da cidade ou da comunidade, com
base  na  análise  de  ações  de
consumo  consciente  e  de
sustentabilidade bem-sucedidas. 

9º Ano
Consumo cons-
ciente da Água

Fonte: Pernambuco (2019, com adaptações).

4.2 ANÁLISE  DAS  ATIVIDADES  DE  ROTAÇÃO  POR  ESTAÇÕES  DE

APRENDIZAGEM NO ENSINO REMOTO

Foi obtido um total de 129 respostas, entre objetivas e subjetivas (Tabela 1).

Sondou-se inicialmente, quais recursos (plataformas) tecnológicos o professor co-

nhecia e se usava com seus alunos. Além disso, foram realizadas 4 estratégias de

aprendizagem durante a formação de professores online para realizar a rotação por

estações. Muitos professores conhecem, porém, poucos fazem uso desses recursos
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tecnológicos. Brito et al. (2019), cita que muitos desses profissionais não possuem

grande familiaridade com as novas tecnologias e que não estão preparados para re-

volução tecnológica dos novos tempos. 

Mas se faz necessário a capacitação deste profissional  para dominar este

novo ambiente de ensino, promover aulas inovadoras que envolvam seu estudante

neste cenário digital.
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Estratégias de
aprendizagem

Plataforma
tecnológica

Funcionalidades Perguntas Respostas objetivas e subjetivas

Criar um For-
mulário

Google 
Forms

https://forms.-
gle/
nPMfN6ys-
f7xBYsBx8

Aplicativo  que  se
destina a criar for-
mulários para uma
pesquisa,  com di-
versos componen-
tes, permitindo in-
teração  total  para
conhecer  o  pú-
blico-alvo,  com  o
fim  de  direcionar
de  forma  positiva
os  trabalhos  futu-
ros

1 Que recursos (plataformas) tecnológicos
você conhece?

Google Classroom – 37,3%
Google Forms – 16,4%
Google Meet – 14,9%
YouTube- 7,5%
WhatsApp - 7,5%
Outras plataformas (Socrative, Kahoot) - 9%
Zoom – 7,5%

2 Utiliza alguma(as) plataforma(as) tecno-
lógica(as) com seus alunos atualmente?
Se sim, qual/quais?

Google Classroom – 33,8%
Google Forms – 13,8%
Google Meet – 6,2%
YouTube – 12,3%
WhatsApp – 9,2%
Nenhuma – 6,2%
Plataformas diversas- 12,3%
Não – 6,2%

3 Já recebeu algum treinamento para usar
as tecnologias digitais com seus alunos?

Sim – 67,4%     
Não – 32,6%

4 A plataforma apresentada na Formação
de Ciências da Natureza contribuiu para
a  ampliação  dos  seus  conhecimentos
em tecnologia relacionada à educação?

Sim -93%       
Não – 7%

5 A plataforma Google Forms, apresenta-
da na formação contribuiu para o apri-
moramento da sua prática docente?

Atende-   74,4%                          
Atende parcialmente-23,3%
Não atende -2,3%

6 Você já  conhecia  a  plataforma Google
Forms

Sim, mas nunca usei – 23,3%
Sim, sempre uso com meus alunos – 20,9%
Não – 37,2%
Sim, uso às vezes – 18,6%

7 O Goolgle  Forms  será  útil  para  a  sua
prática em sala de aula?

Sim, articula com minha prática –72,1%
Não! Já que não articula com minha prática – 2,3%
Gostaria de usar, porém, não se adéqua a minha rea-
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lidade na sala de aula – 25,6%

Criar uma sala 
de aula de aula
online e gratui-
ta

Google 
Classroom

https://forms.-
gle/zGXg4Lh-
sPmaiHrxYA

Aplicativo que aju-
da alunos e pro-
fessores a organi-
zar as tarefas, au-
mentar a colabo-
ração e melhorar 
a comunicação

1 O que você entende por Metodologias 
Ativas?

“Metodologia que valoriza a pesquisa/investigação e
coloca o estudante como centro no processo educati-
vo” (Docente 5)”
“São metodologias que incentivam a participação e a
autonomia dos estudantes. Muitas vezes faz uso da
tecnologia para tal.” (Docente 4)
“Toda metodologia que torna o aluno um ser ativo na
construção do conhecimento. Onde o aluno é o pro-
tagonista.” (Docente 8)

2 Quando você conheceu a plataforma 
Classroom?

Conheci com o advento da Pandemia – 55,2%
Já conhecia, pois a escola que trabalho usava para 
atividades –10,3%
Conheci em treinamentos que recebi – 6,9%
Conheci em outras instituições que trabalhei/trabalho
– 24,1% 
Conheci nesta formação de Ciências – 3,4%

3. A apresentação sobre o Classroom contribuiu
para uma maior compreensão do seu uso?

Sim - 89,7%         
Não – 10,3%

4.Qual / quais a / as função / funções dentro do
Google Classroom que você tem mais dificulda-
de.

“De montar as atividades na própria plataforma.(Do-
cente 9)”
“Lançar material de suporte para os alunos mas ago-
ra que vi na apresentação vou tentar fazer.” ( Docen-
te 11)
“Colocar as atividades no mural”(Docente 14)
“Atividades com teste”(Docente 20)

Postar vídeos(Docente 21)

5. Sobre sua habilidade com a plataforma 
Classroom

Tenho bastante – 51,7%
Apesar de usa-la durante a quarentena, ainda tenho 
muita dificuldade – 37,9%
Não tenho nenhuma habilidade sempre preciso de al-
guém por perto – 3,4%
Nenhuma habilidade, pois conheci a plataforma 
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Classroom nesta formação – 6,9%

6. Na sua opinião, a plataforma Classroom pro-
move uma maior interação entre você e os es-
tudantes?

Sim, ao usar o classroom fiquei mais próximo dos 
meus alunos –37,9%
Sim. O uso do classroom me ajudou despertar o inte-
resse dos aluno que consideravam minhas aulas de-
sinteressantes – 0%
Sim. O classroom é uma plataforma de suporte para 
minhas aulas serem atrativas – 55,2%
Não. O classroom não proporciona maior interação 
entre estudantes/professores – 6,9%

7.Pretende continuar usando o Google Classro-
om após a Quarentena, com o advento das au-
las híbridas (presenciais/ remotas) em nossas 
escolas?

Sim -96,6%        
Não – 3,4%

Criar videoau-
las, vídeos e 
tutoriais

X Recorder

https://
forms.gle/
M8VzxdEZ-
PLN9SRvE6

Aplicativo de cria-
ção de vídeo que 
suporta multimí-
dia, gravação de 
tela e voz

1. OX RECORDER será útil para a sua prática 
docente no ensino remoto?

Sim – 93,1%       
Não – 6,9%

2.O turorial disponibilizado na Formação será 
útil para uso em momentos de aula remota?

Sim – 89,7%        
Não -10,3%

3.Já conhecia e usava o aplicativo X RECOR-
DER?

Já conhecia mas nunca usei – 6,9%              
Já conhecia e já usei- 13,8%
Já conhecia e uso em aulas remotas – 0%
Não conhecia. Passei a conhecer a partir dessa for-
mação -79,3%

4.Você participou da oficina produzindo um ví-
deo usando o X RECORDER ? Se não, justifi-
que sua resposta

Não! Celular muito cheio.(Docente 8)
Não baixei o app(Docente 2)
Não fiz o vídeo porque não consegui baixar o 
app(Docente 17)

5.Pretende usar o X RECORDER em suas au-
las remotas? Se não, justifique sua resposta.

“Assim que aprender a usar, irei sim.” (Docente 6)
Sim, mais uma alternativa.(Docente 7)
Pretendo. É muito prático.(Docente 8)
Pretendo, é um bom recurso. (Docente 14)
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6.Uma avaliação desta Formação Excelente – 62,1%
Boa – 37,9%

Criar conteúdo 
na nuvem

Jamboard

https://form-
s.gle/15HN-
MAm-
SQ4p5oyjE8

Aplicativo de cria-
tividade e seleção 
de conteúdo, os 
alunos podem en-
contrar as respos-
tas e apresentá-
las da mesma for-
ma que um pro-
fessor faria

1 O artefato digital apresentado será útil 
para suas aulas?

Sim – 75,7%
Depende – 16,2%
Não – 5,4%         
De acordo com o que podemos trabalhar – 2,7%

2.O JAMBOARD é de difícil uso e acesso para 
você e seus alunos?

Sim- 26,6%           
Não -78,4%

3. Sobre o JAMBOARD apresentado hoje, você
já conhecia?

Sim- 73%              
Não- 27%

4.Professores  têm comentado  sobre  dificulda-
des de envolver seus alunos nas aulas em for-
mato remoto. Você acha que a plataforma apre-
sentada nesta Formação poderia amenizar es-
tas dificuldades? Justifique

Sim.(Docente 1)
Sim, Pois parece simples, porém interessante. Digo
parece, porque não cheguei no início, infelizmente.
(Docente 2)
Possivelmente. (Docente 4)
Sim, práticas diferenciadas. (Docente 5)
Pode. Os alunos gostam de aprender a usar ferra-
mentas novas. (Docentes 6)

5. A Formação sobre o JAMBOARD contribuiu
em qual aspecto para sua prática docente?

Sim (Docente 1)
Uma motivação a mais nas aulas (Docente 2)
Completamente (Docente 3)
Mais uma ferramenta para deixar as aulas mais 
atrativas(Docente 20)
Mais um aplicativo para nos ajudar a melhorar nos-
so conhecimento(Docente 27)
Uma ferramenta dinâmica,participativa (Docente 
29)
Trouxe mais uma possibilidade de interação. (Do-
cente 16)
Forma de envolver mais os alunos nas aulas remo-
tas. (Docente 4)
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4.3 ANÁLISE DA CONCEPÇÃO DOS PROFESSORES QUANTO A UTILIZAÇÃO 

DE RECURSOS TECNOLÓGICOS NO CONTEXTO DIGITAL DE APRENDIZAGEM

Sobre a participação na Rotação por Estações online, foi constatado que to-

dos os docentes consideraram significativa como apresentado no Gráfico 1. De acor-

do com Bacich (2015), a aprendizagem torna-se significativa, quando existe um ob-

jetivo comum a se alcançar pelo grupo. Neste modelo, a tecnologia é auxiliar no pro-

cesso de ensino e aprendizagem, sendo o professor um mediador da construção do

conhecimento.

Quando questionados sobre a metodologia proposta se é possível  realizar

com os estudantes do ensino fundamental II, 75% responderam Sim, e 25% respon-

deram Talvez (Gráfico 2).

Gráfico 1: A participação na Rotação por Estações online foi
significativa para você enquanto docente?

Fonte: Dados da pesquisa.
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Adolescentes contemporâneos estão envolvidos com as tecnologias na maio-

ria das ações que realizam. Estes, são os estudantes matriculados em nossas esco-

las. Entendemos então, que é necessário um professor diferente para um aluno dife-

rente. Uma aula diferente, para estudantes digitais. A metodologia digital aplicada é

possível de ser vivenciada porque promove nos estudantes de ensino fundamental

II, experiências e aprendizagens pedagógicas no contexto da tecnologia. Bacich e

Moran (2018) citam a importância de professores e alunos vivenciarem situações re-

ais de integração e aplicação dessas tecnologias nos processos de ensino e apren-

dizagem, o que os leva a assimilarem este processo, efetivamente.

Sobre a impossibilidade de realizar essa metodologia com alunos da Educa-

ção Básica, os docentes responderam:

Tabela 1: Qual a impossibilidade de realizar essa metodologia com alunos da Educação Básica?

Docente 1 O interesse dos alunos.

Docente 2 Nenhuma

Docente 3 Todas a ferramentas são úteis para educação básica

Docente 4 Ter uma boa internet na escola

Docente 5 Todas as possibilidades. Contudo, se for online, é bom fazer em pequenos
grupos.

Docente 6 Não enxerguei dificuldade, achei viável.

Docente 7 A acessibilidade dos estudantes às atividades propostas

Docente 8 Provável

Fonte: Dados da pesquisa.

Gráfico 2: A metodologia Rotação por Estações online é possível
de ser realizada com alunos da Educação básica?

Fonte: Dados da pesquisa.
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Sobre a dificuldade em alguma plataforma observamos as respostas:

Tabela 2: Qual plataforma você teve mais dificuldade? Porque?

Docente 1 Não é dificuldade, mas precisa de um planejamento antes de gravar. Seria o
X Recorder

Docente 2 X Recorder

Docente 3 Nenhum

Docente 4 Google classroom

Docente 5 Nenhuma

Docente 6 Talvez o X Recorder em razão de fazer um tempo que não usava

Docente 7 Jamboard. Pois não consigo manipular o aplicativo de forma satisfatória

Docente 8 Jamboard. Ainda não conhecia muitas de suas ferramentas e funcionalidades

Fonte: Dados da pesquisa.

Em relação a contribuição da Rotação por Estações online para as aulas:

Tabela 3: Que contribuição a Rotação por estações online pode dar para suas aulas?

Docente 1 Todas, só somou!

Docente 2 Ferramentas para gravação de aulas.

Docente 3
É uma nova metodologia que me possibilita utilizar vários recursos para traba-
lhar um determinado assunto proporcionando uma maior interação entre os es-
tudantes.

Docente 4 Exatamente sobre a dinâmica, ou seja, o processo, como exatamente o que
pode acontecer durante a atividade

Docente 5 E possível transpor diversas formas de se trabalhar com a Rotação por esta-
ções, essa plasticidade e a facilidade de moldagem com o tema que se preten-
de ensinar é que torna a contribuição bastante significativa.

Docente 6 Apresentação dos conteúdos sob perspectivas diferentes das disponíveis em
sala de aula

Docente 7 É uma possibilidade a ser pensada. Mas esbarra na falta de interesse dos
alunos.

Docente 8 Muito significativa. Maior dinâmica.

Fonte: Dados da pesquisa.

Os relatos dos docentes corroboram com Molin (2010), que menciona a ob-

servação de resultados significativos quando o docente, mediador do processo, re-

cebe formação tecnológica que lhe assegure o uso criativo e crítico das tecnologias,

objetivando o uso das tecnologias educacionais, aperfeiçoando o processo de cons-

trução do conhecimento, onde o estudante é o partícipe ativo. 
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Esta formação, deve promover uma transformação de perspectiva em relação

a utilização na sala de aula. O docente não deve lidar com ferramentas digitais e re-

produzir  os  mesmos procedimentos  de  ensino,  mas,  aplicá-las  conscientemente,

promovendo  inúmeras  experiências  e  possibilidades,  tanto  para  ele  quanto  para

seus estudantes.

De Lima e Medeiros (2015) destacam a necessidade de os professores de-

senvolverem conhecimentos acerca das novas tecnologias e formas de aplicações

contextualizadas. Ao usar as tecnologias no campo educacional, é possível que o

docente obtenha resultados individuais e coletivos potencializados. 

Acerca da clareza das informações contidas no site, o Gráfico 3 mostra:

Sobre a aprendizagem como profissional  vivenciando a Rotação por  Esta-

ções. Observam-se as respostas:

Tabela 4: Sobre a vivência da Rotação por Estações online, o que aprendeu como profissional?

Docente 1 A inovar nas aulas

Docente 2 As possibilidades de aplicação nas aulas

Docente 3 Trabalho em grupo de forma remota.

Docente 4 A utilizar variadas tecnologias, a interação e cooperação entre os participantes.

Docente 5 Ampliou minha habilidade de trabalhar em grupo

Docente 6 Uma proposta nova possível de ser colocada em prática de forma remota e/ou 
presencial.

Docente 7 Oportunidade de trabalho diferenciado

Docente 8 A atividade online demanda de um tempo maior.

Fonte: Dados da pesquisa.

Gráfico 3: As informações do site com o material para leitura estavam
claras?

Fonte: Dados da pesquisa.
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A BNCC (2018) cita a competência da cooperação, que versa sobre o exercí-

cio do diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação, a valorização e o acolhimento

dos saberes  diversos dentro dos grupos sociais. 

A vivência da Rotação por Estações Online, oportunizou o desenvolvimento

desta competência, pois, segundo relatos dos docentes, potencializou a habilidade

de trabalho em grupo, bem como a interação entres os participantes da metodologia.

De acordo com Bacich (2015), espaços como este, promovem o aprendizado

com os pares. A aprendizagem torna-se mais significativa, já que, existe um objetivo

comum a ser atingido pelo grupo, e neste modelo, a tecnologia é um suporte no pro-

cesso de ensino e aprendizagem, o que concorda com narrativas dos professores

que citam a possibilidade de aulas inovadoras, oportunidades de atividades diferen-

ciadas e o trabalho no modelo remoto.

Em relação a uma melhora para a vivência dessa metodologia, abaixo ob-

serva-se:

Tabela 5: Sugestão para melhorar a vivência dessa metodologia.

Docente 1 Sem sugestões, vai depender de cada profissional.

Docente 2 Foi tão bom, que achei o tempo pouco. Que tal se de repente, outras constru-
ções com outras temáticas, não poderiam ser trabalhadas e com mais tempo.

Docente 3 A metodologia requer o conhecimento de outras ferramentas, então sugiro o in-
centivo aos professores no uso dos aplicativos e metodologias ativas, penso
que quanto mais familiarizados melhor o envolvimento dos professores.

Docente 4 Achei muito interessante. Nada a declarar.

Fonte: Dados da pesquisa.

4.4 ANÁLISE DA VALIDAÇÃO DO E-BOOK PROFINTEIRADO

O Profinteirado desenvolvido como resultado dessa pesquisa está disponível

no  card abaixo  e  no  link

<https://www.oercommons.org/courseware/lesson/78870/overview>.

https://www.oercommons.org/courseware/lesson/78870/overview
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Após a imagem de abertura, o e-book apresenta o menu principal com  9 se-

ções, são elas:

Quadro 7: Menus do e-book.

Figura 7: Tela inicial do Profinteirado.

Fonte: Chagas (2020).
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Fonte: Chagas (2020).

A validação do e-book Profinteirado foi realizada por 15 especialistas das dis-

ciplinas de Ciências e Biologia de escolas da Rede pública estadual, através de um

questionário  virtual  com  dez  questões  de  múltipla  escolha,  que  se  observa  no

(apêndice 4).A primeira questão versava sobre o perfil profissional do docente, a se-

gunda perguntava sobre a possibilidade da vivência das atividades propostas dentro

do livro “Sala de aula Inovadora”, com os alunos, a terceira perguntava se os recur-

sos interativos contribuíram para entender os conteúdos do e-book. A quarta questão

citava sobre a adequação do produto ao ensino fundamental, a questão cinco trata-

va da aplicabilidade, a sexta, questionava sobre a clareza, simplicidade e objetivida-

de no entendimento nos conteúdos do e-book, a sétima questão perguntava se os

conteúdos do Currículo de Pernambuco contemplavam temas ambientais, e as três

últimas abordavam sobre a aderência, complexidade e inovação, de acordo com os

critérios da CAPES.

Em relação ao perfil profissional que validou este produto, todos os docentes

são licenciados e atuam no ensino fundamental e médio em escolas da rede estadu-

al de Pernambuco, ministrando Ciências e Biologia. 

Sobre as atividades propostas dentro do livro “Sala de aula inovadora”, suge-

rido dentro do e-book, 93,3% responderam ser possível vivenciar com seus estudan-

tes (Gráfico 4):
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Sobre um maior entendimento do conteúdo do e-book através dos recursos

interativos nele contidos, 100% concordaram ser possível (Gráfico 5):

Se o e-book é adequado à professores do Ensino fundamental, 80% marca-

ram que definitivamente sim e 20% acharam que provavelmente sim (Gráfico 6).

Gráfico 4: Resultado da validação.

Fonte: Dados da pesquisa.

Gráfico 5: Resultado da validação.

Fonte: Dados da pesquisa.

Gráfico 6: Resultado da validação.

Fonte: Dados da pesquisa.
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Um total de 100% dos professores concordaram que o produto educacional

se apresenta como uma excelente proposta para sua a aplicabilidade (Gráfico 7).

Silva et al. (2020), comenta que o livro didático como recurso educacional ao

tornar-se uma ferramenta tecnológica possibilita e facilita a inserção do estudante no

contexto digital servindo como forma de atualizar práticas antigas de se produzir co-

nhecimento. A reconfiguração do livro didático tradicional através da utilização de

plataformas digitais, possibilita o estímulo dos sentidos e a interação entre o leitor e

a informação. 

Os e-books, oferecem novas probabilidades de aprendizagem ao leitor,  le-

vando-o a interagir e a explorar símbolos e palavras, facilitando seu uso através de

um simples toque, convidando-os a acessar uma imagem ou um jogo, ouvir um som,

reporta-o à textos relacionados ao conteúdo estudado, aprofundando significados e

permitindo ao professor uma fácil aplicabilidade (DZIEKANIAK, 2010).

Sobre a clareza, simplicidade e objetividade dos conteúdos e aparência (de-

sign) do e-book, 86,7% concordaram (Gráfico 8).

Gráfico 7: Resultado da validação.

Fonte: Dados da pesquisa.

Gráfico 8: Resultado da validação.

Fonte: Dados da pesquisa.
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Se os conteúdos do Currículo de Pernambuco usados no e-book contemplam

os temas ambientais, 100% responderam sim, totalmente (Gráfico 9).

Sobre a aderência com base nos critérios da CAPES, 93,3% responderam

sim, definitivamente (Gráfico 10).

Sobre a complexidade, segundo o critério da CAPES,73,3% declarou ser de

fácil entendimento enquanto 20%de média complexidade (Gráfico 11).

Gráfico 9: Resultado da validação.

Fonte: Dados da pesquisa.

Gráfico 10: Resultado da validação.

Fonte: Dados da pesquisa.

Gráfico 11: Resultado da validação.

Fonte: Dados da pesquisa.
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Em relação à inovação considerando o critério da CAPES, 86,7% responde-

ram que sim, com certeza (Gráfico 12).

Gráfico 12: Resultado da validação.

Fonte: Dados da pesquisa.
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CONCLUSÕES

Numa análise geral foi  possível constatar que o e-book  Profinteirado apre-

senta-se como suporte pedagógico para as aulas de Ciências, apresentando uma

fácil compreensão, com recursos interativos que promovem o conhecimento das te-

máticas ambientais, possibilitando ao professor uma aula inovadora que desenvolve

competências exigidas para o perfil de estudante da nossa realidade.

Acreditamos que este estudo tem um caráter inovador, pois trata-se de um

material didático que apresenta uma metodologia em formato de um manual digital e

que terá um grande impacto na Formação Docente em nível fundamental, uma vez

que, segundo relatos dos professores as vivências nas formações os docentes de-

monstram interesse e curiosidade em conhecer e aprender sobre novas plataformas

digitais, antes desconhecidas, as oficinas podem ajudar a praticar a produção de ati-

vidades, para enriquecer suas aulas online inserindo-o no mundo digital. Como tam-

bém promoveram a reflexão das nossas relações com o Meio Ambiente e a necessi-

dade de mudança de pensamento e comportamento em relação ao meio.

Sobre os critérios da CAPES, inovação, aplicabilidade, complexidade e im-

pacto este produto educacional mostrou-se bem avaliado sendo uma excelente pro-

posta para as aulas do ensino fundamental.
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APÊNDICE A – CARTA CONVITE PARA PARTICIPAÇÃO DA PESQUISA

Prezado(a),

Eu,  Luciana  Martins  das  Chagas,  estudante  do  PROGRAMA  DE  PÓS

GRADUAÇÃO EM REDE NACIONAL PARA ENSINO DAS CIÊNCIAS AMBIENTAIS

(UFPE), convido-lhe para participar do meu projeto de dissertação intitulado WEB-

CURRICULO: E-book interativo na formação docente para o Ensino de Ciências

Ambientais.

Ocorrerão encontros online em que serão necessários a sua participação:

1. Haverá  quatro  formações sobre  ferramentas  digitais  para  uso em sala  de

aula:  Google  forms,  Google  Classroom,  Aplicativo  X  RECORDING  e

aplicativoJamboard.

2. As formações virtuais acontecerãodurante os meses de Maio e Julho(Google

forms  e  Google  Classroom),  Setembro  e  Outubro(aplicativo  X  Recordere

Jamboard),  no  período  da  tarde,  nas  Segundas-feiras,  aula  atividade  de

Ciências.

3. A última  formação  online  ocorrerá  em  Novembro.  Momento  em  que  os

professores,  divididos  em  grupo,  seguirão  roteiros  de  atividades  da

Metodologia Rotação por Estações de Aprendizagem Online, relacionados a

cada plataforma apresentada nas formações anteriores.

4. Se  concorda  em  contribuir  com  este  projeto,  por  gentileza,  entre  no  link

abaixo e responda:  https://forms.gle/G5HemBFVdg6YdtLXA

Agradeço sua atenção em ler este convite.
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO CONSTRUÍDO PELOS DOCENTES USANDO O 

GOOGLE FORMS
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APÊNDICE C – ATIVIDADE CONSTRUÍDA PELOS DOCENTES USANDO O 

GOOGLE CLASSROOM
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APÊNDICE D – VÍDEO PRODUZIDO PELOS DOCENTES COM O APLICATIVO X 

RECORDER
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APÊNDICE E – ATIVIDADE CONSTRUÍDA PELOS DOCENTES USANDO O 

JAMBOARD
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APÊNDICE F – QUESTIONÁRIO CONSTRUÍDO PELOS DOCENTES USANDO O 

GOOGLE FORMS



81



82



83

APÊNDICE G – ATIVIDADE CONSTRUÍDA PELOS DOCENTES USANDO O 

GOOGLE CLASSROOM
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APÊNDICE H – VÍDEO PRODUZIDO PELOS DOCENTES COM O APLICATIVO X 

RECORDER
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APÊNDICE I – ATIVIDADE CONSTRUÍDA PELOS DOCENTES USANDO O 

JAMBOARD
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APÊNDICE J – QUESTIONÁRIO PARA A VALIDAÇÃO DO E-BOOK 
PROFINTEIRADO
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ANEXO A – INFOGRÁFICOS MOSTRANDO TRATAMENTO DE ÁGUA E 

ESGOTOS

Fonte: Sabesp (2020).

Fonte: Sabesp (2020).

Orientações do site da SABESP sobre Mananciais, Tratamento de Água e Água de
Reuso:  <http://site.sabesp.com.br/site/interna/subHome.aspx?secaoId=30>.
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ANEXO B – CARTILHA DA ANEEL
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ANEXO C – BOLETIM DA FGV ENERGIA SOBRE OS MÚLTIPLOS USOS DA 

ÁGUA

Links úteis:

• Usos  múltiplos  da  água. Disponível  em:
<https://fgvenergia.fgv.br/sites/fgvenergia.fgv.br/files/coluna_opiniao_maio_-
_usos_multiplos_da_agua.pdf>.

• Como  Funciona  uma  Hidrelétrica? Disponível  em:
<https://www.youtube.com/watch?v=kpcOeHcyRIU>.
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ANEXO D – MATERIAIS PARA FUNDAMENTAÇÃO DA ATIVIDADE NA ESTAÇÃO

03

• Leitura do artigo  Sacolas Plásticas: Uma questão de mudança de hábitos.
Disponível  em:
<https://periodicos.ufsm.br/index.php/remoa/article/view/7725>;

• Vídeo Um  Mar  de  Lixo.  Disponível  em:  https://www.youtube.com/watch?
v=00UQQx9-GB8>;

• Vídeo  Ecologia: Desequilíbrio Ecológico, quer que desenhe? Disponível em:
<https://www.youtube.com/watch?v=LRMFA3eSlxM>.
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ANEXO E – MATERIAIS PARA FUNDAMENTAÇÃO DA ATIVIDADE NA ESTAÇÃO

04

Boletim do Estado do Maranhão intitulado: “15 dicas de como usar a água de forma
consciente  durante  o  isolamento  social”.  Disponível  em:
<https://www.sema.ma.gov.br/como-usar-a-agua-de-forma-consciente-durante-o-
isolamento-social/>.
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